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ATA nº 014 de 13.05.2025 Sessão Ordinária 

 

Aos treze dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e cinco, reuniram-se os senhores 

Vereadores no plenário da Câmara Municipal de Brazópolis, localizada na Praça 

Wenceslau Braz, 17, Centro, para a realização da décima quarta Sessão Ordinária do 

ano. A Sessão iniciou-se às 19 horas e 5 minutos com a abertura dos trabalhos pelo 

senhor presidente da mesa diretora, Vereador Gesse Raimundo de Souza com as 

seguintes palavras, “Sobre a proteção de Deus em nome do povo brazopolense, 

iniciamos os nossos trabalhos legislativos”. Em seguida, o senhor presidente abriu o 

Pequeno Expediente e informou aos senhores vereadores que a ata da décima terceira 

sessão ordinária já se encontra a disposição no site da Câmara, dito isto, consultou os 

seus pares a respeito da aprovação da mesma, sem manifestações em contrário, a ata 

supracitada foi aprovada. Ainda em seu momento de fala, o senhor presidente solicitou a 

senhora secretária da mesa diretora, Vereadora Gabriela Pereira Martins que verificasse 

o quórum, constando a presença de nove Vereadores, sendo eles: Gesse Raimundo de 

Souza, Adilson Francisco de Paula, Gabriela Pereira Martins, Leilane de Almeida, Marcos 

Adriano Romeiro Simões, Ricardo Joaquim Ilhéo, João Pedro Visotto, Diego Caetano 

Henrique e Andresa Aparecida Isaú. Em seguida, a senhora secretária fez a leitura das 

correspondências recebidas. Posteriormente, o senhor vice-presidente, Vereador Adilson 

Francisco de Paula fez uso da palavra e fez a leitura das correspondências enviadas. 

Após a fala do senhor vice-presidente, o presidente da mesa diretora solicitou a senhora 

secretária a leitura da moção de pesar aos amigos e familiares da senhora Maria 

Bernardina da Costa Reinaldo. Posteriormente, o senhor presidente deu início a leitura 

das indicações de providência e requerimentos de informação. A senhora secretária fez 

uso da palavra e fez a leitura do seu requerimento de informação destinado a Prefeitura 

Municipal solicitando informações a respeito  das medidas adotadas para a 

implementação da Lei 14.986/2023, 11.340/2006 e 14.164/2021 que institui a 

obrigatoriedade de abordagens fundamentadas nas experiências e nas perspectivas 

femininas nos conteúdos curriculares do ensino fundamental e médio e institui a semana 

de valorização das mulheres que fizeram história no âmbito das escolas de educação 

básica do país. Em seguida, a senhora Vereadora Leilane de Almeida fez uso da palavra 

para a leitura das suas indicações de providências, sendo elas: 1ª Que seja feito o estudo 

de viabilidade para implantação de uma academia ao ar livre, com uma pracinha, no 

bairro São Francisco. 2ª eu seja elaborado um projeto de vôlei de areia e futevôlei no 

estádio Dr. Ataliba de Moraes. 3ª Que seja analisada a possibilidade de uma oficina de 

costura no município. 4ª Que seja colocada placa de nomenclatura em homenagem ao 

senhor Orlando e ao senhor José Vilela, nos respectivos locais determinados. 5ª Que 

seja feito o estudo para o manilhamento do esgoto que passa por detrás da Parmalate, 

bem como aos demais esgotos na mesma situação pelo município. 6ª Que seja analisada 

pela Secretária Municipal de Saúde a viabilidade de um curso para gestantes. 
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Posteriormente o senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro Simões fez uso da palavra 

para a leitura das suas indicações de providência, sendo elas: 1ª Que seja feita a reforma 

dos banheiros públicos localizados na parte inferior do Mercado Municipal. 2ª Que seja 

feita a devida manutenção a ampliação da estrada municipal Lourdes Barros Rosa, no 

distrito de Luminosa, sentido ao bairro Cantagalo, município de São Bento do Sapucaí. 

3ª Que sejam retomados os trabalhos de nivelamento e plantio de grama no campo de 

futebol do distrito de Luminosa. 4ª Que seja providenciada a construção de um 

estacionamento nas proximidades da pista de velocross, localizada no terreno 

denominado Goiabal. Em seguida o senhor presidente colocou as indicações de 

providência e os requerimentos de informação em votação. Todos foram aprovados por 

unanimidade e seguem para o conhecimento do Poder Executivo Municipal. Dando 

continuidade aos trabalhos legislativo, deu-se início à ordem do dia. Primeiramente o 

Projeto de Lei nº 012/2025 que “Institui gratificação para servidores da Farmácia 

Municipal de Brazópolis, Minas Gerais, referente à política de descentralização do 

componente especializado da assistência farmacêutica PDCEAF e dá outras 

providências”. O senhor presidente solicitou a secretária da mesa diretora que fizesse a 

leitura da matéria do referido projeto, bem como da mensagem do senhor Prefeito 

Municipal. Após a leitura, o Projeto foi distribuído para a Comissão de Legislação, Justiça 

e Redação, com relatoria da senhora Vereadora Leilane de Almeida, para a Comissão 

de Finanças, Orçamento e Tomadas de Conta, com relatoria do senhor Vereador João 

Pedro Visotto e da Comissão de Saúde, Assistência Social e Cidadania, com relatoria do 

senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro Simões. Posteriormente, o senhor presidente 

trouxe ao plenário o Projeto de Lei nº 04/2024 que “Autoriza o Poder Executivo a instituir 

regime de compensação e a estabelecer jornadas de trabalho especiais nas situações 

que especifica e dá outras providências”. Em seguida, a senhora secretária fez a leitura 

da matéria do referido projeto e o senhor vice-presidente fez a leitura da justificativa. Após 

a leitura, o Projeto de Lei nº 04/2024 foi distribuído para a Comissão Legislação, Justiça 

e Redação, com relatoria da senhora Vereadora Andresa Aparecida Isaú, para a 

Comissão de Finanças, Orçamento e Tomadas de Contas, com relatoria do senhor 

Vereadora Marcos Adriano Romeiro Simões e para a Comissão de Saúde, Assistência 

Social e Cidadania, com relatoria da senhora Vereadora Andresa Aparecida Isaú. 

Posteriormente, o senhor presidente trouxe ao plenário o Projeto de Lei nº 019 de 21 de 

novembro de 2024 que “Altera a Lei Municipal nº 609 de 11 de novembro de 2002 e dá 

outras providências”. Em seguida, a senhora secretária fez a leitura da matéria e o senhor 

vice-presidente fez a leitura da justificativa. Após a leitura, o senhor presidente distribuiu 

a referida matéria para a Comissão de Legislação, Justiça e Redação, com relatoria da 

senhora Vereadora Leilane de Almeida, Comissão de Finanças, Orçamento e Tomadas 

de Conta, com relatoria do senhor Vereador João Pedro Visotto e para a Comissão de 

Educação, Cultura, Segurança Pública, Esportes e Direitos Humanos, com relatoria da 

senhora Vereadora Gabriela Pereira Martins. Posteriormente, o senhor presidente trouxa 
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para o plenário o Projeto de Resolução nº 010/2025 que “Dispões sobre a 

regulamentação do uso de assinatura eletrônica pelos vereadores no âmbito da Câmara 

Municipal de Brazópolis/MG, nos termos da Lei Federal nº 14.0063/2020 e dá outras 

providências”. Em seguida, o senhor presidente solicitou a senhora secretária a leitura 

da matéria do referido Projeto e ao senhor vice-presidente a leitura da justificativa. Após 

a leitura, o Projeto supracitado foi distribuído para a Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação, com relatoria da senhora Vereadora Andresa Aparecida Isaú e a Comissão de 

Finanças, Orçamento e Tomadas de Conta, com relatoria do senhor Vereador Marcos 

Adriano Romeiro Simões. Posteriormente, o senhor presidente trouxe ao plenário do 

Projeto de Lei do Legislativo nº0014/2025, de autoria da senhora Vereadora Gabriela 

Pereira Martins, que Institui a Semana Municipal da Mulher no âmbito do município de 

Brazópolis e dá outras providências”. Em seguida, a senhora secretária fez uso da 

palavra para a leitura da matéria do referido projeto, bem como, da respectiva justificativa. 

Após a leitura, o senhor presidente distribuiu a matéria para a Comissão de Legislação, 

Justiça e Redação, com relatoria da senhora Vereadora Leilane de Almeida, Comissão 

de Finanças, Orçamentos e Tomadas de Contas, com relatoria do senhor Vereadora 

João Pedro Visotto, Comissão de Saúde, Assistência Social e Cidadania, com relatoria 

da senhora Vereadora Andresa Aparecida Isaú, Comissão de Educação, Cultura, 

Segurança Pública, Esporte e Direitos Humanos, com relatoria do senhor Vereadora 

Diego Caetano Henrique e a Comissão de Obras Públicas, Agropecuária, Comércio 

Industria e Meio Ambiente, com relatoria do senhor Vereador Diego Caetano Henrique.  

Dando seguimento aos trabalhos legislativos, deu-se início ao uso da tribuna livre pelo 

senhor Joab Borges da Silva, gerente regional da COPASA, cuja solicitação foi 

devidamente protocolada na secretaria da Casa Legislativa. Antes da fala do senhor 

Joab, o senhor Prefeito Municipal fez uso da palavra para esclarecer a todos a 

necessidade estratégica da implantação da COPASA no distrito de Luminosa, sobretudo 

pelo aumento do fluxo de turistas naquela região, demandando cada vez mais de água 

tratada. Em seguida, o senhor Joab Borges da Silva fez uso da palavra e disse que a 

atuação da COPASA no município de Brazópolis se verifica atualmente na sede do 

município, e nos distritos de Cruz Vera, Estação Dias e Bom Sucesso da Mantiqueira e 

que a expansão para o distrito de Luminosa se enquadra no programa do Governo do 

Estado de Minas chamado Universaliza Minas, que prevê a ampliação do tratamento de 

água e esgoto para mais de 90% da população do estado até meados dos anos de 2030. 

O senhor Joab disse que os planos da empresa são o de obter água para o 

abastecimento do distrito de Luminosa a partir de poços profundos (100 à 300 metros), 

cuja água é mais pura e requer menos intervenção para a sua distribuição, quando 

comparada a água de fontes superficiais. A respeito dos custos a população, o senhor 

Joab disse que a COPASA possuí a chamada tarifa social, destinada a família cuja renda 

seja no máximo de meio salário mínimo por pessoa e que estejam cadastradas no CRAS. 

Após as suas considerações iniciais, colocou-se à disposição dos senhores vereadores 
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para responder aos seus questionamentos. Primeiramente o senhor Vereador Marcos 

Adriano Romeiro Simões fez uso da palavra, solicitando ao senhor presidente que o 

tempo regimental para a realização das perguntas fosse suspenso excepcionalmente em 

razão da importância do tema para a comunidade a qual o senhor Vereador representa, 

o senhor presidente consentiu com o pedido. O senhor Vereador iniciou suas perguntas 

questionando o senhor Joab a respeito do tempo necessário para a conclusão da obra 

de implantação da COPASA no distrito de Luminosa a partir da assinatura do contrato 

com a empresa. O representante da COPASA informou que estudos preliminares para a 

perfuração dos poços já foram feitos e que uma vez que o contrato seja assinado, em 

cerca de 12 meses a estrutura já estará implantada, a menos que se verifique a 

incapacidade de vazão adequada em alguns dos poços a serem perfurados, exigindo a 

realocação dos mesmos e negociações com proprietários das localidades onde 

ocorreram as perfurações, nesta questão o senhor Prefeito Municipal se comprometeu a 

ajudar. O senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro Simões questionou o fato da água 

de poços profundos ser mais limpa e requerer de menos produtos químicos para o seu 

tratamento se isto não poderia refletir no valor da tarifa. O senhor Joab informou que não 

é possível, visto que a tarifa praticada pela empresa é regulada pela agência reguladora, 

não permitindo qualquer tipo de diferenciação. O senhor Vereador, ainda em seu 

momento de fala, ressaltou a pergunta se a adição de produtos químicos em água 

advinda de poços profundos é menor do que se comparado a captação superficial. O 

senhor Joab assentiu, porém destacou que apesar do uso menor de produtos químicos, 

a captação de poços profundos exige sistema elétrico adequado, além do risco de a 

perfuração resultar em vazão nula ou insignificante, citando inclusive, exemplo de 

situação deste tipo. O senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro Simões perguntou como 

se dará a tarifa social e quais os critérios para que as famílias se enquadrem nesta 

categoria. O senhor Joab informou que esta tarifa permite reduzir o custo da tarifa em até 

50% (cinquenta por cento) para famílias que tenham renda de até meio salário mínimo 

por pessoa/mês e que consumam até 20 m³, sendo necessário estar cadastrado no CAD 

único e estar na categoria residencial. O senhor Vereador perguntou a respeito da 

destinação da estrutura atual da ETA, se a mesma será aproveitada pela COPASA e se 

continuará em funcionamento. Segundo o representante da COSAPA, a previsão é que 

a ETA continue em operação, até que o sistema de captação, armazenamento e 

distribuição a partir dos poços profundos esteja consolidada. O senhor Vereador Marcos 

Adriano Romeiro Simões perguntou se seria possível adicionar outras localidades no 

projeto em tramitação na Casa Legislativa. O senhor Joab informou que no momento os 

trabalhos e estudos estão concentrados no distrito de Luminosa e no bairro Floresta, 

cujos estudos estão sendo realizados para se verificar a viabilidade de implantação e que 

um dos principais quesitos de viabilidade é a demanda mínima necessária para a 

implantação do sistema da COPASA numa localidade. O senhor Vereador perguntou se 

a COPASA tem algum programa de incentivo a proteção de nascentes, sobretudo as do 
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rio Vargem Grande, que nasce em Luminosa e que é utilizado como fonte para o 

abastecimento de Brazópolis. O representante da COPASA informou que a empresa tem 

o programa promananciais que estabelece parcerias com proprietários que circundam as 

fontes de água que são utilizadas pela COPASA incentivando o plantio e preservação 

das matas ciliares, implantação de biodigestores, cercamento das nascentes e etc. O 

senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro Simões perguntou se os produtores rurais que 

quiserem aderir ao programa promananciais terão algum tipo de incentivo financeiro. 

Segundo o senhor Joab, o incentivo vem na forma do custeio da estrutura necessária, 

como a perfuração dos poços, plantio das mudas nativas, cercamento das nascentes, 

além de parcerias com a prefeitura municipal no que tange a necessidade de maquinário. 

Em seguida, o senhor vereador perguntou se está nos planos da COPASA a realização 

de trabalhos de conscientização do uso racional da água para os moradores do distrito 

de Luminosa. O representante da COPASA informou que é praxe da empresa cobrar 

valores reduzidos nas tarifas nos três primeiros meses como forma de averiguar os locais 

de maior consumo, realizar visitas para orientação e assim proporcionar a adaptação da 

população. O senhor Vereador perguntou se os reservatórios que apresentam sinais de 

ferrugem serão recuperados e se o tratamento proposto pela COPASA será capaz de 

eliminar os possíveis herbicidas presentes na água. O senhor Joab informou que as 

análises para a averiguação da presença de herbicidas na água são realizadas 

periodicamente conforme legislação e que na água distribuída em Brazópolis numa foi 

detectada a presença desse tipo de substância. Em relação a ferrugem, informou que a 

empresa dispõe de tecnologia para a recuperação de reservatórios metálicos para mitigar 

a presença dessa substância na água. O senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro 

Simões perguntou se haverá custo a população para a implantação dos hidrômetros. 

Segundo o senhor Joab, por se tratar do programa UniversalizaMinas, não haverá custo 

de implantação.  Por fim, o senhor Vereador perguntou qual o custo estimado para a 

implantação da COPASA no distrito de Luminosa. O senhor Joab informou que a 

estimativa é de serem investidos 1 milhão de reais. Em seguida, o senhor vice-presidente 

fez uso da palavra e perguntou ao senhor Joab se a tarifa social é aplicada a todo o 

município. O senhor representante informou que a tarifa social é destinada a todo 

município. Posteriormente, a senhora Vereadora Leilane de Almeida fez uso da palavra 

e perguntou se a COPASA possuí um gerador elétrico em Brazópolis. De acordo com o 

senhor Joab, Brazópolis não possuí um gerador e que este equipamento fica locado em 

Itajubá para o atendimento de emergências elétricas em toda a região. A senhora 

Vereadora Leilane de Almeida perguntou se não haveria a possibilidade da instalação de 

um gerador em Brazópolis, visto que falhas elétricas causam grande transtorno no 

abastecimento da cidade, sobretudo nas localidades mais carentes. O senhor Joab 

informou que o investimento em um gerador específico para a cidade de Brazópolis é 

demasiado caro, sobretudo pelo tempo de ociosidade, sendo a estratégia de um 

equipamento itinerante mais adequado a logística da COPASA. A senhora Vereadora 
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Leilane de Almeida perguntou ao senhor Joab a respeito da solicitação de caminhão pipa 

para situações emergenciais. Segundo o representante da COPASA, a questão do 

caminhão pipa se enquadra na situação do gerador, trata-se de estratégia e logística e 

que os caminhões pipa são utilizados de forma emergencial para o atendimento de 

hospitais, escola, asilos e etc em situações atípicas e que momentos de falta de água 

acontecem, pois, é necessário esgotar a rede de distribuição para a realização de reparos 

e manutenções. Em seguida, a senhora Vereadora Leilane de Almeida perguntou a 

respeito do funcionamento, e rotina de manutenção das moto- bombas utilizadas para a 

elevação da água nos locais mais altos da cidade. O senhor Joab informou que os 

equipamentos utilizados na rede de captação e distribuição da COPASA passam por 

periódicos procedimentos de manutenção e que investimentos nesta área tem sido 

ampliado para uma resposta mais célere nos momentos de falta de água, mitigando os 

efeitos deletérios a população. Por fim, a senhora vereadora Leilane de Almeida 

questionou a respeito do horário de funcionamento ao público da sede da COPASA no 

município. De acordo com o senhor Joab, em municípios menores, a companhia não 

aloca colaboradores para o atendimento exclusivo ao público e que os canais de 

comunicação com a empresa estão à disposição da população. Posteriormente, a 

senhora Vereadora Andresa Aparecida Isaú fez uso da palavra e perguntou se no caso 

dos moradores do distrito de Luminosa, caso haja alguém que não queira aderir a 

COPASA, se existe alguma outra opção. O senhor Joab salientou que uma vez que a 

COPASA tenha a concessão para atuar numa localidade ela detém a autoridade na 

distribuição de água para a população e que as residências que não venham a aderira 

companhia serão fiscalizadas pela prefeitura para impedir o uso de fontes não confiáveis. 

A senhora Vereadora questionou a respeito do gerador elétrico em casos de problemas 

concomitantes de abastecimento em diversas localidades. O representante da COPASA 

informou que em circunstâncias atípicas como está ele pode alocar geradores de centros 

maiores como Pouso Alegre e estabelecer um plano de ação que aconteça em etapas. 

De acordo com os estudos que estão sendo feitos para a implantação no bairro Floresta, 

a senhora Vereadora Andresa Aparecida Isaú, perguntou se não seria possível incluir 

outras localidades próximas para que o número de usuários aumente e assim mais 

pessoas possam ser atendidas. Segundo o senhor Joab, a quantidade de casas a serem 

atendidas no bairro Floresta é considerado pouco, visto o montante do investimento, mas 

que o estudo pode ser ampliado para outras localidades. Por fim, a senhora Vereadora 

Andresa Aparecida Isaú perguntou se há uma previsão de quando a COPASA será 

implantada no bairro Floresta e segundo o senhor Joab, isto demanda de trâmites legais 

e que a previsão que isso aconteça dentro de alguns meses. Em seguida, a senhora 

Vereadora Gabriela Pereira Martins fez uso da palavra e teceu as suas considerações a 

respeito da fala do senhor Joab e perguntou se a falta de titularidade dos proprietários de 

imóveis é um fator impeditivo para a ligação da COPASA. O senhor Joab informou que a 

irregularidade documental dos imóveis é fator impeditivo para a ligação da COPASA e 
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que a ação da prefeitura na regularização destes locais é fundamental para que o acesso 

a água tratada seja ampliado. A senhora Vereadora Gabriela Pereira Martins perguntou 

se um empreendimento imobiliário, como um loteamento por exemplo, regular, tem um 

outro empreendimento deste mesmo tipo, porém irregular ao seu lado, isto é impeditivo 

a chagada do abastecimento pela companhia? Segundo o senhor Joab, não, a estrutura 

necessária, bem como a negociação para estabelecer o trajeto que os dutos de água são 

de responsabilidade dos empreendedores e desde que tudo esteja de acordo com a 

legislação, a COPASA está pronta para atender as demandas. Em seguida, o senhor 

vice-presidente fez uso da palavra e relatou problemas de abastecimento que a 

comunidade do distrito de Cruz Vera já passou em virtude da queima da moto-bomba do 

poço de abastecimento e problemas estruturais no poço reserva. O senhor Vereador 

solicitou ao representante da COPASA que seja estabelecido um programa de 

alternância entre os poços para que este tipo de problema não volte a acontecer. O 

representante da COPASA informou que a empresa possuí equipamentos 

sobressalentes locados na cidade de Varginha para o atendimento deste tipo de 

ocorrência e que por legislação a extração de água de poços não pode ultrapassar 16 

horas por dia e que a empresa passa por constantes processos de melhorias para mitigar 

a falta de água a população. O senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro Simões 

solicitou a palavra novamente e perguntou ao senhor Joab que uma vez implantada a 

COPASA no distrito, o proprietário de um imóvel poderá perfurar um poço na sua 

propriedade? De acordo com o senhor Joab, a companhia não impede este tipo de 

perfuração, no entanto, disse que a Agência Nacional de Águas (ANA) estabelece uma 

distância mínima de 200 (duzentos) metros entre poços perfurados e que todos os poços 

precisam ser outorgados e uma vez solicitada a outorga a própria agência entra em 

contato com a COPASA perguntando se ela possuí rede de abastecimento próximo ao 

local que o cidadão solicitou a perfuração do poço. Em seguida, o senhor presidente fez 

uso da palavra e disse no distrito de Bom Sucesso da Mantiqueira está em andamento o 

processo de delimitação do zoneamento e que as comunidades de São Rafael e dos 

Clementes estão numa situação crítica em relação ao abastecimento. O senhor Joab 

informou que não possuí informações detalhada a respeito destas localidades, e pediu 

que a Casa Legislativa formalize uma comunicação junto a COPASA para que estudos e 

a proposição de soluções sejam feitas. Por fim, o senhor representante da COSAPA 

agradeceu a oportunidade de fala e se colocou à disposição para a contínua melhoria 

dos serviços prestados à população. Posteriormente, o senhor Vereador Marcos Adriano 

Romeiro Simões fez uso da palavra e agradeceu ao senhor Prefeito pelo seu 

comprometimento em relação aos necessários esclarecimentos no processo de 

implantação da COPASA no distrito de Luminosa e perguntou qual o custo da prefeitura 

no processo de tratamento de água do distrito. O senhor prefeito informou que atualmente 

a prefeitura gasta 20 (vinte) mil reais mensalmente de recursos próprios.  O senhor 

Vereador perguntou quais os planos para este recurso após a plena instalação da 
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COPASA no distrito. Segundo o senhor prefeito a intenção é alocar este recurso para a 

ampliação do calçamento em pontos críticos das estradas rurais. Em relação a aquisição 

de gerador elétrico e caminhão pipa, o senhor prefeito acredita ser difícil por causa dos 

elevados custos, mas que pode estar estudando a viabilidade de contração desses 

dispositivos para suprir situações de emergência. O senhor Vereador afirmou que a 

situação hídrica em Luminosa é crítica e que o crescimento da atividade turística tem 

intensificado este problema e pediu que a comunidade abrace a vinda da COPASA, 

mesmo representando custos a população, mas a segurança de acesso a água potável 

não tem preço. Em seguida, a senhora Vereadora Leilane de Almeida fez uso da palavra 

e perguntou ao senhor prefeito se está nos seus planos a revisão do plano de 

saneamento do município. De acordo com o senhor prefeito, o custo para o tratamento 

do esgoto de Brazópolis é de cerca de 25 (vinte e cinco) milhões e que a fonte deste 

recurso ainda não foi estabelecida, dessa forma a revisão do plano de saneamento irá 

ocorrer, justamente para que possa verificar o que já foi feito e o que precisa ser feito. 

Por fim a senhora Vereadora comunicou o senhor prefeito de demandas de falta d’água 

em regiões dos bairros Frei Orestes e Alto da Glória e o parabenizou pelo 

comprometimento com a questão da ampliação da oferta de água tratada a população. 

O senhor prefeito agradeceu o espaço e fala e disse que está sempre à disposição para 

o encontro de soluções para as comunidades do município. Em seguida, a senhora 

Vereador Gabriela Pereira Martins fez uso da palavra, parabenizou o trabalho do prefeito 

e solicitou que o REURB, incorpore os bairros Serra dos Mendonças e Lagos da Serra 

para que a questão de titularidade não seja impeditiva ao acesso a água tratada. O 

senhor prefeito agradeceu e disse que o REURB continuará. Posteriormente, o senhor 

presidente deu início ao grande expediente. O primeiro a fazer uso da palavra foi o senhor 

vice-presidente que agradeceu o senhor prefeito pelos trabalhos realizado no distrito de 

Cruz Vera e pediu que seja dada uma atenção a avenida Joaquim Alfredo de Paula. Em 

seguida, o senhor presidente fez uso da palavra e agradeceu o senhor prefeito pelos 

trabalhos realizado no distrito de Bom Sucesso da Mantiqueira. Posteriormente, a 

senhora secretária da mesa diretora fez uso da palavra e destacou a importância do dia 

13 de maio como o marco da abolição da escravidão no Brasil e muito embora a abolição 

aconteceu a 137 anos atrás a comunidade negra sofre grande desigualdade em 

comparação a outros grupos na nossa sociedade. Portanto, a busca de política sociais 

alinhadas ao constante combate as desigualdades sociais são necessárias e 

fundamentais para a construção de uma sociedade mais justa.  A senhora Vereadora 

destacou a proposição do seu primeiro projeto de lei com o intuito de valoriza as mulheres 

no cenário municipal. Também salientou a importância da primeira conferência municipal 

do direito das mulheres. Em seguida, a senhora Vereadora Leilane de Almeida fez uso 

da palavra e disse que a sessão de hoje foi de extrema importância pois, tratou de 

políticas públicas com impacto direto na vida do cidadão. A senhora Vereadora disse que 

o acesso a água tratada é vital para uma vida saudável, que demandas do distrito de 
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Bom Sucesso da Mantiqueira e do bairro Floresta são antigos e espera que em breve 

soluções possam sanar definitivamente estes problemas. Posteriormente o senhor 

presidente fez uso da palavra e ressaltou a importância dos assuntos tratados na sessão 

de hoje e que no passado parte da população do distrito de Bom Sucesso da Mantiqueira 

foi contra a entrada da COPASA, mas que hoje a população da comunidade tem 

consciência que sem a COPASA não haveria condições de atender toda a população 

com água de qualidade. Em seguida, o senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro 

Simões fez uso da palavra e trouxe duas demandas a prefeitura, sendo a primeira a 

retirada de lixo as margens da rua da Candelária que dá acesso do bairro Horizonte Azul 

aos bairros de Luminosa, Frei Orestes e Alegre e a reinstalação de lixeiras de pequeno 

porte em pontos estratégicos da cidade. Posteriormente o senhor presidente fez uso da 

palavra e parabenizou o senhor Vereador Marcos Adriano Romeiro Simões pelo seu 

trabalho para levar água tratada a sua comunidade. Por fim, convidou a todos para 

participarem da décima quinta Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Brazópolis, a 

realizar-se no dia vinte de maio do ano de dois mil e vinte e cinco, às 19h. Nada mais a 

ser tratado, eu Gabriela Pereira Martins, lavrei a presente ata, que após ser aprovada 

será assinada por todos os senhores Vereadores presentes e publicada no mural da Sede 

Legislativa e de forma eletrônica em seu site. Em conformidade com a Seção III, artigo 

113, parágrafo primeiro do Regimento Interno desta Casa Legislativa, a integralidade 

desta Sessão Ordinária está disponível pelo link:  

https://www.youtube.com/watch?v=70LpEkeL23I&t=1681s 
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